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mediações necessárias para a transformação da escola atual e da sociedade 

(Abrantes, 2015, p. 136). 

 Em relação ao nosso objeto de estudo, afirmamos, pois, a necessidade de 

conduzir os estudantes ao pensar reflexivo sobre a aparência imediata dos fenômenos 

advindos da lógica do patriarcado; a questionar a naturalidade da organização da 

sexualidade humana e duvidar de discursos religiosos e dogmáticos que levam à 

patologização da diversidade que comporta as relações amorosas e sexuais e da suposta 

soberania masculina, não sendo indiferentes aos números diários de mortes decorrentes 

da misoginia, da lesbofobia, homofobia e transfobia. Posicionamo-nos, pois, a favor da 

apropriação, pelos educadores, do saber acerca da sexualidade humana em sua essência, 

e à sua transmissão para os alunos desde a mais tenra idade como conteúdo científico e 

incorporado à grade curricular, de forma com que os estudantes sejam capazes de 

teorizar sobre esta questão e, assim, transformar esta realidade, rumando-a em direção à 

sua superação. Esclareçamos que não temos por intuito, com esta posição, afirmar que 

trabalhar a sexualidade em sua essência como conteúdo científico nas escolas seja o 

suficiente para a superação do patriarcado e de todas as mazelas decorrentes do modo de 

produção capitalista, mas sim apresentar a escola como um espaço possível para o 

fortalecimento da luta pelo fim da exploração de um humano pelo outro. Como afirma 

Lombardi (2013): “Não revolucionaremos a sociedade pela escola, mas é por meio dela 

e de seus conteúdos e práticas que daremos aos trabalhadores as ferramentas ao 

entendimento da exploração, ideologias e controles dessa sociedade” (p. 14). 
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4. PARA ALÉM DO ENTRETENIMENTO: A LITERATURA VOLTADA PARA 

AS CRIANÇAS COMO FERRAMENTA DO DESENVOLVIMENTO   

Diante do percurso traçado no presente trabalho, objetivamos, ao problematizar 

nosso objeto de pesquisa à luz da Psicologia Histórico-Cultural e leva-lo até o ambiente 

escolar, oferecer subsídios suficientes para que seja possível compreender sua expressão 

em livros voltados para o público infantil: explicitaremos, pois, a importância da 

utilização do livro infantil enquanto ferramenta social presente no contexto escolar, 

especificamente no que se refere ao seu papel na construção de significados no 

psiquismo da criança de cinco a oito anos.  

 Compreendemos, nesse sentido, que o livro infantil se caracteriza, de acordo 

com Abrantes (2011), como um signo ideológico, um objeto cultural: sendo produto da 

atividade humana, o livro traz consigo elementos concernentes à luta ideológica 

presente na sociedade dividida por classes: o indivíduo que redige um livro, sendo um 

ser ativo, histórico e social – como todos os humanos – é incapaz de não posicionar-se 

diante de sua produção; ainda que tenha-se como proposta trabalhar aspectos biológicos 

acerca do desenvolvimento dos órgãos sexuais e da reprodução humana, por exemplo, 

há aí uma interpretação humana e, portanto, cultural; a escrita está invariavelmente 

atravessada por elementos ideológicos, não comportando, portanto, uma pretensa 

neutralidade científica.    

Recordemos, pois, de Vigotski (2009) ao afirmar que o signo é cultural, e que há 

nele uma dimensão social, objetiva – não o sendo, portanto, característica do universo 

interno dos indivíduos, apenas: é através da linguagem como instrumento mediador que 

internalizaremos individualmente um determinado signo que é social. Nesse sentido, 

quando pensamos, além do posicionamento do autor, no papel do mediador, ao 

transmitir para a criança o conteúdo de um livro, ou em uma criança já alfabetizada 

relacionando-se diretamente com o conteúdo de um livro, temos que “os vínculos se 

estabelecem como forma de comunicação social, apresentando vinculação com aspectos 

superestruturais do funcionamento da sociedade” (Abrantes, 2011, p. 162). Tal 

afirmação vai em direção ao que afirma Duarte (2000), quando discorre sobre as 

relações sociais enquanto históricas: 
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A complexidade das relações sociais não pode ser deduzida de características 

pretensamente existentes em todo indivíduo humano, nem mesmo deduzida 

diretamente das relações do tipo face to face. (...) É claro que não estamos 

desconsiderando a importância dessas relações na formação da individualidade. 

Mas o que não concordamos é com a redução da sociabilidade a essas relações, 

até porque quando ocorre essa redução, ela acaba atingindo a própria 

interpretação das relações diretas entre indivíduos, que acabam sendo vistas de 

forma idealizada (p. 94).  

Nesse sentido, quando afirmamos que as tensões sociais construídas acerca de 

determinado signo se expressam na palavra, temos que, na escrita, o autor compõe, com 

a criança e/ou o mediador, uma relação social histórica. Assim, remetendo-nos 

especificamente ao nosso trabalho, podemos afirmar que os autores dos livros 

analisados compõem, em relação com os leitores, diferentes internalizações – haja vista 

que o fato dela ser social não é sinônimo de ser geral e única – acerca da história das 

relações de gênero e, consequentemente, do ideário familiar e do desenvolvimento da 

sexualidade.  Dessa forma, os autores dos livros trabalhados em nossa pesquisa 

invariavelmente se posicionam diante das relações entre os gêneros, e da opressão 

histórica do sexo feminino pelo masculino. Sobre esse aspecto, e em relação à qualidade 

dos livros infantis, Abrantes (2011) nos aponta que nem todo livro voltado para as 

crianças caracteriza-se enquanto literatura: de acordo com o autor, os livros infantis 

variam em relação à sua qualidade, e costumeiramente há a presença da linguagem 

cotidiana e conteúdos condizentes ao senso comum; o livro enquanto literatura, isto é, 

enquanto forma artística, deve estar vinculado às atividades não-cotidianas e à forma 

teórica de pensar a realidade.  

Assim, notamos que a afirmação de que um recurso, no caso o livro infantil, nem 

sempre comporta um conteúdo científico, é análoga à compreensão de que nem todo 

aprendizado conduz ao desenvolvimento: há livros que não comportam conteúdo 

científico, e em nada contribuem para o processo de desenvolvimento do psiquismo em 

direção a uma postura consciente e ética diante do legado histórico da humanidade. O 

livro infantil, então  
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caracteriza-se como elemento do sistema ideológico estruturado e constituído, 

apresentando-se como referência aos processos sociais que envolvem as crianças 

e permitindo acesso a conteúdos que se apresentam como consciência social do 

mundo. Portanto, compreendemos os livros infantis como enunciados concretos 

que integram relações sociais envolvendo crianças a partir da mediação dos 

adultos (Abrantes, 2011, p. 167). 

Ao pensarmos então no recurso da literatura infantil, Pasqualini e Abrantes 

(2013) afirmam que esta possibilita o confronto entre afetivo-cognitivo e os problemas 

humanos apresentados de forma imaginativa, comportando uma “abordagem que 

desafia o psiquismo infantil na direção da superação da aparência dos fenômenos” (p. 

21): para os autores, as histórias infantis são capazes de ir além do empírico, das 

relações e acontecimentos cotidianos e, ao fazê-lo, apresentam-nos de forma com que 

apareça seu movimento, isto é, suas contradições, negando as circunstâncias e 

apresentando superações de forma criativa. É nesse sentido, então, que os referidos 

autores indicam a relação entre literatura infantil e pensamento teórico: a maneira com a 

qual os fenômenos são apresentados nas histórias infantis – quando se trata de um 

processo artístico, e não-cotidiano, portanto – convergem com o materialismo histórico 

dialético, sendo base do pensamento teórico, ou seja, é potencialmente capaz de superar 

o pensamento empírico, no que se refere à educação da criança em idade pré-escolar e 

início da idade escolar. 

Dessa forma, ao nos remetermos ao livro como uma ferramenta que apresenta a 

realidade de forma imaginativa, pensemos em sua relação com a atividade principal do 

público ao qual os livros analisados em nosso trabalho se voltam, isto é, à atividade do 

jogo: de acordo com Abrantes e Pasqualini (2013), tanto o jogo quanto o livro infantil 

envolvem “complexas intervinculações entre criança – adulto – realidade (nas relações 

sociais concretas) e criança’ – adulto’ – realidade’ (representados nas relações 

objetivadas no jogo)” (p. 21), munindo a criança de elementos que, gradativamente a 

auxiliam na transição para a atividade de estudo (próxima atividade principal da 

criança). Em outras palavras, podemos afirmar que o livro, tratando-se de uma 

ferramenta complexa, ao apresentar a realidade de forma imaginativa, e oferecer saídas 

criativas para as contradições nele tratadas, é capaz de promover à criança a 

possibilidade de relacionar-se de diversas formas com o material produzido, ampliando 
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sua zona de desenvolvimento proximal. A criança pode, assim, relacionar-se de 

diferentes formas com o livro, desde lê-lo por si só, até ouvi-lo e imaginar as figuras e 

construir sua própria história a partir das imagens do livro, por exemplo, mobilizando, 

assim, diferentes processos do pensamento e impulsionando o desenvolvimento.   

Nesse sentido, realizamos, enfim, a análise de quatro livros voltados para 

crianças com idade entre cinco e oito anos, e que tenham como proposta central discutir 

a organização familiar, a sexualidade e as diferenças entre os sexos, nos quais 

objetivamos averiguar como estes fenômenos são apresentados à criança e/ou ao 

mediador. Durante o levantamento do material, encontramos uma série de percalços que 

não nos permitiram estabelecer critérios rígidos para a seleção dos livros: não 

encontramos, nas principais lojas virtuais do país ou nas livrarias físicas da cidade de 

Maringá - PR uma seleção específica que trate do assunto por nós pesquisado, 

tampouco nas sugestões de livros do PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola). 

Dessa dificuldade, endossamos a necessidade em nos atentarmos com urgência para as 

questões relacionadas às relações de gênero e à sexualidade humana: com qual tipo de 

material os professores estão – se estão – trabalhando o assunto com seus alunos? Qual 

material está disponível atualmente nas principais livrarias do país? Diante destes 

questionamentos, optamos por selecionar livros advindos de locais diferentes: três dos 

livros foram adquiridos em livrarias virtuais e foram escritos recentemente, 

comportando os nomes de autores que têm tido repercussão positiva ao tratar destas 

questões; um deles retiramos de uma escola de ensino básico no município de Maringá 

– PR, e o último, de um sebo do mesmo município. 

Por fim, optamos por analisar cada livro individualmente, e a partir de categorias 

pré-estabelecidas, isto é, a partir de elementos centrais que procuramos no livro e 

compreendemos serem importantes para a apropriação da questão do desenvolvimento 

da sexualidade humana e das relações de gênero. Assim, buscamos averiguar no livro 

concepções condizentes ao conceito de desenvolvimento humano, da condição 

feminina, da condição masculina, de família e da organização dos papeis sociais. 

Esclarecemos que, haja vista que partiremos do conteúdo do livro para análise, ou seja, 

da materialidade, trabalharemos estas categorias por nós propostas a partir do conteúdo 

apresentado – e não o seu inverso –, havendo, por vezes, a ausência dos elementos 

citados no material analisado. 

Iniciaremos, assim, pela obra Convivendo com seu Sexo, de Hália P. Souza 

(1998). Endossamos que nesta obra algumas ilustrações foram indispensáveis à nossa 
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análise, e optamos por anexa-las ao final de nosso trabalho. Segue abaixo o texto em sua 

íntegra, com a sinalização de onde há ilustrações anexadas.  

Convivendo com seu Sexo 

Pedro e Anita são irmãos.  

Ele tem 6 anos e olhos muito azuis.  

Ela tem 3 anos e é muito sapeca. 

Pedro e Anita moram numa casa como esta [ilustração]. 

Algumas crianças residem na cidade e vivem em casas grandes. Ou em casas pequenas. 

Ou em apartamentos. Ou em favelas.  

Outras vivem no campo, nos sítios, chácaras ou fazendas.  

As crianças que moram no campo têm outro tipo de moradia e convivem com muitos 

animais.  

Veja uma família de animais [ilustração]. 

Aqui estão outras famílias [ilustração]. 

Em todas as famílias há um pai, uma mãe e os filhos. 

Veja a família de Pedro e Anita [ilustração].  

Pedro e Anita, quando nasceram, eram lindos bebês. Veja suas fotos [ilustração]. 

Pedro é um menino. É um garoto. Crescerá e será um homem com barba e trabalhará. 

Ele é uma pessoa do sexo masculino como todos estes [ilustração – anexo 1]. 

Anita é uma menina. Crescerá. Sendo mulher, um dia poderá ser mamãe. Ela é uma 

pessoa do sexo feminino.  

Além dos afazeres domésticos também terá uma profissão.  

Veja a Anita entre suas amigas e amigas de sua mãe [ilustração – anexo 2]. 

Pedro e Anita se formaram dentro da barriga da mamãe, numa espécie de bolsinha  

 Bem fofinha, chamada “útero”. É um lugar muito gostoso, onde a mãe dá para o bebê 

tudo o que ele precisa.  

Veja como era o Pedro quando estava dentro da barriga da mamãe. Também com você 

foi assim [ilustração]. 

Quando já estava um bebezão, ele nasceu. Saiu por uma abertura que todas as mamães 

têm. Essa abertura chama-se vagina. Na hora do nascimento ela se alarga, estica para 

que o bebê possa sair da barriga da mamãe e trazer uma grande felicidade para seus 

pais. 

Pedro era um bebê muito guloso. Adorava mamar no seio da mãe.  
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Ele usava fraldas, teve dor de ouvido, nasceram os dentes. Engatinhou. Caiu e andou.  

Fez o que todas as crianças fazem.  

Ele foi crescendo como toda criança cresce. Mas sentia-se muito só. Seus pais acharam 

que ele deveria ter um irmão ou irmã.  

Para formar esse novo bebê, papai passou para a mamãe os seus espermatozoides. Os 

espermatozoides saem do pipi ou pênis do pai e entram naquele buraquinho (vagina) 

que a mamãe tem e por onde o Pedro nasceu.  

Para começar o novo bebê, que é a Anita, os pais uniram seus corpos e, com muito amor 

e carinho, ela começou a crescer no útero da mamãe. 

Chegado o momento da Anita nascer, a sua mamãe foi para a maternidade. 

A maternidade é um hospital onde ocorrem os partos, onde os bebês nascem. Lá estão 

os médicos que ajudarão no que for necessário.  

Anita era um bebezão muito grande e não podia passar pela vagina da mamãe. Então o 

médico deu uma anestesia na mãe, ela adormeceu e ele fez um pequeno corte na barriga 

e tirou a Anita. Não doeu nada. Foi uma cesariana.  

Anita também mamou no seio da mãe. Quando estava maiorzinha adorava mamar na 

mamadeira.  

Como ela era gulosa! 

Anita foi crescendo. Nasceram os dentinhos. Na hora do almoço comia papinha. Se 

lambuzava toda.  

Pedro, bem maiorzinho, já sabia comer sem fazer bagunça na mesa.  

O brinquedo favorito dos dois era brincar de bola. Também adoravam o cachorro, um 

enorme bóxer chamado “Biruta”.  

Outra coisa que os dois gostavam era comer chocolate.  

A hora do banho é muito divertida e gostosa. Quando Pedro e Anita eram pequenos a 

mamãe os ajudava. Agora, já mais crescidos, sabem tomar banho sozinhos.  

O corpo do Pedro é igual ao de todo menino. Tem um pipi ou pênis e por baixo um saco 

dentro do qual estão os órgãos que formam os espermatozoides. Os espermatozoides 

saem pelo pênis e são necessários para formar um bebê. Para isso o papai colocará o seu 

pênis na vagina da mamãe.  

Anita tem um corpo igual ao de toda menina. Os órgãos que se vêem são chamados de 

vulva, embora as pessoas coloquem muitos outros nomes.  

Os órgãos do menino são fora do corpo, pendurados. Os das meninas são escondidos 

dentro do corpo.  
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Existe um sinal que meninos e meninas têm na barriga. É um buraquinho chamado 

“umbigo”. No momento não serve pra nada, mas já foi muito importante para o bebê, 

antes de seu nascimento.  

O umbigo é o sinal que ficou de um cordão que ligava o bebê à mãe antes do 

nascimento. Por este canal passava alimento para o bebê, quando ele ainda estava dentro 

da barriga da mamãe.  

Pedro e todos os meninos fazem xixi pelo pênis. Dentro dele tem um canalzinho por 

onde sai o xixi, chamado “uretra”.  

Anita e todas as meninas têm dentro da vulva dois orifícios. Um, o maior é o da vagina, 

por onde o nenê nasce. Um pouco acima está um pequenino orifício por onde a menina 

faz xixi.  

Normalmente as famílias são como a de Pedro e Anita. Há um pai, uma mãe e os filhos.  

Podemos conhecer amiguinhos que moram só com o pai ou só com a mãe. 

Em outras famílias, residem numa mesma casa os pais, os filhos e os avós. Os avós são 

os mais velhos.  

Os avós já foram bebês um dia. Cresceram, trabalharam, tiveram filhos e agora estão 

ficando com os cabelos esbranquiçados.  

Anita e Pedro acham que seus avós são muito carinhosos.  

Cada família tem seu modo de viver. Tem o seu jeito. Em cada casa pensa-se de uma 

forma.  

Mas uma coisa é igual em todas as casas: o amor.  

Pedro e Anita estão crescendo como toda criança cresce. Seus pais zelam pela sua 

saúde, segurança e felicidade.  

A forma como os pais cuidam dos filhos não será sempre igual. Quando são bebês 

cuidarão de um jeito. Quando crescem será de outro. Mas o amor continuará sempre 

presente.  

Anita e Pedro já vão para a escola. Estudam, brincam, fazem lições. Vão indo pela vida. 

Estão se preparando para serem adultos. Estão descobrindo o mundo...  

Esta estória é um pedaço da vida de Pedro e Anita. É um pedacinho gostoso da infância. 

Pedacinho com sabor de pirulito. Pedacinho que se for bem construído se transformará 

num mundo gigante. Num mundo de sol e borboletas. Num mundo maravilhosamente 

feliz...  
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 A obra “Convivendo com seu Sexo”, de autoria de Hélia P. Souza (1998), 

propõe-se a apresentar para a criança de cinco a sete anos a organização da vida social, 

a diferença entre os sexos e como se dá o nascimento de um bebê. A obra, de maneira 

geral, aborda os fenômenos de maneira descritiva, apenas; não há questionamentos, mas 

sim informações sobre como as coisas são organizadas, como se estas existissem 

naturalmente, isto é, a partir de fenômenos naturais que independem da ação humana. É-

nos claro que tanto a diferença anatômica entre os sexos, quanto o ciclo de gestação do 

bebê dizem respeito à condição biológica humana – isto é, à sua filogênese –, mas o 

mesmo não ocorre com a organização da vida social: o trabalho, ao promover a 

modificação da natureza, marca a gênese do ser social; temos portanto que a história 

humana não é a história da sua evolução enquanto espécie Homo Sapiens, mas sim do 

desenvolvimento das relações sociais – que, dialeticamente, marca também o 

desenvolvimento dos humanos (Lessa, 2012, p. 10).  

 Assim, a começar pela organização social, na qual a autora apresenta, além da 

casa da família apresentada no livro (tipicamente de classe média, com um portão e 

jardim na entrada), as demais possibilidades de moradia – como o campo, as casas 

grandes e as favelas – como sinônimo de diversidade, afirmamos que seu caráter 

descritivo leva à compreensão de que o organismo social é natural, e não produto da 

história humana. Nega-se, assim, todos os confrontos marcados pela opressão de uma 

classe pela outra – o que nos faz acudir aos ditames de Marx (2015), em seu chamado 

para o Comunismo: 

 

A história de todas as sociedades até agora tem sido a história das lutas de 

classe. Homem livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo, membro das 

corporações e aprendiz, em suma, opressores e oprimidos, estiveram em 

contraposição uns aos outros e envolvidos em uma luta ininterrupta, ora 

disfarçada, ora aberta, que terminou sempre com a transformação 

revolucionária da sociedade inteira ou com o declínio conjunto das classes 

em conflito (Marx, 2015, p. 8). 

 Transmitir de forma superficial e fragmentada o conteúdo referente à 

organização das propriedades é, nesse sentido, assentir que os diversos tipos de 
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habitações são sinônimo de diversidade e diferença, escolhas singulares de indivíduos 

igualmente livres (como quer o liberalismo), e não produto da acumulação, por poucos, 

da riqueza humana que é produzida na sociedade capitalista. Em decorrência desta 

lógica, temos que as famílias que habitam essas moradias também se constituíram de 

forma natural, como problematizaremos a seguir. 

Ao analisarmos, então, a categoria família, notamos que a autora parte de 

composições decorrentes da união de animais para a reprodução da espécie – o macho, a 

fêmea e os filhotes – como sinônimo de família, incorporando, nesta gama de exemplos 

com animais, a família humana. Este conceito é, portanto, apresentado como a união de 

dois seres do sexo oposto, acrescido de um ou mais filhos. Com base em nossos estudos 

acerca das composições familiares no decorrer da história humana, e também na 

diferença essencial entre os humanos e os animais – a possibilidade de modificar a 

natureza –, podemos afirmar que este modelo comparativo não promove o 

desenvolvimento da criança para a reflexão de si enquanto indivíduo historicamente 

determinado: aludir a família humana a partir da união e reprodução de dois indivíduos 

de sexo oposto, comparando-a com a reprodução animal é não só uma distração para 

todo o desenvolvimento da categoria humana, mas também naturaliza a constituição 

familiar – que, como estudamos em Engels (1997) e outros, em sua etiologia, sequer 

dizia respeito à união de dois cônjuges e seus filhos, mas sim ao conjunto de escravos 

pertencentes a um mesmo homem: 

 

Famulus quer dizer escravo doméstico e família é o conjunto dos escravos 

pertencentes a um mesmo homem. Nos tempos de Gaio, a família ‘id est 

patrimonium’ (isto é, herança) era transmitida por testamento. A expressão foi 

inventada pelos romanos para designar um novo organismo social, cujo chefe 

mantinha sob seu poder a mulher, os filhos e certo número de escravos, com o 

pátrio poder romano e o direito de vida e morte sobre todos eles. “A palavra não 

é, pois, mais antiga que o férreo sistema familiar das tribos latinas, que nasceu 

ao introduzirem-se a agricultura e a escravidão legal, depois da cisão entre os 

gregos e latinos arianos” (Engels, 1997, p. 61). 
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Como trabalhado no capítulo anterior, a ausência da compreensão do fenômeno 

em sua essência leva a criança a compreensões fragmentadas, universais e a-históricas 

do objeto a ser estudado, limitando seu desenvolvimento psíquico e, consequentemente, 

comprometendo sua capacidade de compreender realidade enquanto produto da história 

humana.  Aqui, especificamente, ao comparar a família humana com a família animal, a 

autora impede que a criança compreenda este conceito em sua essência histórica. Ao 

pensarmos na faixa etária a qual o livro é voltado, e ao pensamento por complexos, que 

é próprio desta fase, entendemos que a criança, ao ter a família como sinônimo da união 

de dois indivíduos do sexo oposto e sua prole, ela tende a excluir o que não abarca esta 

categoria como construções anormais e errôneas – devendo ser, portanto, evitadas. E, 

ainda como consequência, o desenvolvimento do homem e da mulher, em sua 

desigualdade, também é levado a ser pensado em características supostamente naturais, 

próprias da biologia da espécie – como, de fato, são tratadas pelo livro. 

A passagem “Pedro (...) crescerá e será um homem com barba e trabalhará” 

ilustra a naturalização das características do sexo masculino, elucidando o que a autora 

compreende da categoria condição masculina. Na ilustração, há uma porção de homens 

– em sua maioria, com barba e cabelos curtos, vestidos com roupas de trabalho 

tipicamente masculinas – conversando, sem a presença de mulheres ou crianças. A 

afirmativa que nos dá o livro é de o destino do homem é conviver com outros homens, e 

trabalhar.  

Na página seguinte, a autora nos apresenta a irmã mais nova de Pedro, Anita, o 

que nos leva à compreensão da categoria condição feminina: “Sendo mulher, um dia 

poderá ser mamãe. Ela é uma pessoa do sexo feminino. além dos afazeres domésticos 

também terá uma profissão. Veja a Anita entre suas amigas e amigas de sua mãe.” Na 

ilustração, há a presença de três mulheres conversando, enquanto há três crianças – 

também do sexo feminino – interagindo entre si. Saffioti (2013), em sua obra A Mulher 

na Sociedade Classes – Mito e Realidade, analisa profundamente a questão do trabalho 

feminino, bem como de sua suposta inferioridade jurídica, social, política – e não é 

diferente com a sua inferiorização na esfera econômica. Mesmo com o advento dos 

movimentos feministas a partir do século XX e a ida das mulheres às indústrias após o 

fim da I Guerra Mundial devido à morte de  um grande número de homens, a luta por 

um salário digno e pela questão da dupla jornada de trabalho e da maternidade é longa e 

permanece até os dias atuais. O livro as descreve, apenas, como condições naturais da 

mulher: além de trabalhar – e, provavelmente, ter um salário inferior ao do homem – 
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cabe a ela cuidar também dos afazeres domésticos e dos filhos, que não estão presentes 

na ilustração que traz a figura dos homens, destacando a desigualdade marcada pela 

distribuição dos papeis sociais.  Realizar dupla jornada, cuidar dos filhos em tempo 

integral e ganhar menos não são condições naturais do sexo feminino, mas sim produto 

de um longo processo histórico de desigualdade de gênero – lidar com estes fenômenos 

de forma natural, a partir da compreensão por nós proposta, promove a passividade e o 

silenciamento de um processo historicamente violento.  

Ademais, ao tratar a existência dos avós, podemos afirmar que a autora 

finalmente dissolve por completo em um só fenômeno – natural – o processo de 

desenvolvimento do psiquismo e a história humana com o desenvolvimento biológico 

da espécie: “os avós já foram bebês um dia. Cresceram, trabalharam, tiveram filhos e 

agora estão ficando com os cabelos esbranquiçados”. Esta descrição, em nosso 

entendimento, é duplamente passiva, e sintetiza o que a autora compreende pela  

categoria desenvolvimento humano: além de reafirmar como natural um processo 

historicamente determinado como é “o crescer, trabalhar e ter filhos para então 

envelhecer”, leva-o à ordem de síntese da existência humana, ou seja, cabe a nós, 

enquanto indivíduos da espécie humana, realizarmos o mesmo.  

Em suma, podemos afirmar que o conteúdo deste livro não comporta elementos 

científicos, não abrangendo, portanto, a categoria de literatura: a realidade não é 

apresentada de forma imaginativa, tampouco há um problema a ser resolvido; há apenas 

uma descrição de fatos sucessivos, lineares e naturais: como nos aponta Abrantes 

(2011), o livro infantil, em sua função literária, é capaz de abordar os  fenômenos em 

sua essência, empreendendo as contradições em movimentos próprios ao conceito a ser 

trabalhado, possibilitando, mediante o trabalho da imaginação, a revelação da “imagem 

teórica da realidade em várias de suas particularidades a partir da concreção do processo 

que envolve conhecimentos sobreo real, identificação de contradições, posicionamento 

ético-político (p. 177)”. Mediante ausência destes conteúdos, podemos afirmar que os 

elementos presentes nesta obra, da maneira como são apresentados, em nada 

impulsionam o desenvolvimento psíquico da criança, não havendo uma realidade a ser 

problematizada que nos exige instrumentalização para a ação, mas sim, uma realidade 

estática e a-histórica, a ser transmitida mecanicamente às crianças.  

Passemos então à obra seguinte, que devido sua larga extensão, optamos por não 

reproduzir em sua íntegra. Assim, iremos reproduzir o texto de “A Vida Começa Assim 

– Educação Sexual para Crianças” (Knight, 1998) a partir do momento em que o livro 
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trata da reprodução humana, além da nota do autor que, em nosso entendimento, 

comporta elementos importantes para análise. Iniciaremos, então, pela reprodução desta 

nota para, em seguida realizar um breve resumo do início do livro, e em seguida 

reproduzir e o restante da obra.  

 

“Olá amiguinhos! 

Minhas saudações a todos vocês. Sei que tenho muitos amigos, não só em meu país, 

a Austrália, como também em todo o mundo.  

Tenho uma bela história para lhes contar. Ela ocorre na fazenda “Vale do Sol”, onde 

encontramos muitos animais interessantes. Juntos, veremos como eles chegaram ali. 

Posso lhes dizer que não foi através dos meios de transporte conhecidos, como avião, 

automóvel ou navio. Foi a Natureza quem os pôs naquele lugar.  

Quando Deus criou todas as coisas, disse que elas eram muito boas. E uma dessas 

coisas boas foi o plano de encher a Terra com pássaros, animais e... bebês. Sem dúvida, 

esta é uma história muito emocionante. Ela lhes mostrará também como vocês vieram a 

este mundo.  

Garanto-lhes que, uma vez iniciada a leitura deste livro, vocês não serão mais 

capazes de parar. Outro segredinho: vocês ficarão tão sabidos que poderão conversar 

com o papai e a mamãe sobre o que leram e fazer-lhes muitas perguntas.  

Uma boa leitura para todos os amiguinhos. 

Seu amigo,  

John F. Knight” 

 

Na obra de Knight (1998), os irmãos Serginho e Verinha vão passar as férias com 

seus pais na “Fazenda Vale do Sol”, propriedade do tio Miguel. Durante o passeio com 

o tio, as crianças se interessam pela reprodução, a começar pela polinização realizada 

pelas abelhas; em seguida, questionam o ciclo reprodutivo de animais como a galinha, a 

cabra, a vaca, etc. Diante de suas dúvidas, tio Miguel explica às crianças como 

biologicamente é realizada a fertilização, apontando diferenças como o tempo de 

gestação, de filhotes, a diferença entre animais mamíferos e ovíparos, etc. Durante o 

almoço, as crianças compartilham com os pais o que aprenderam, e depois os 

questionam sobre a reprodução humana.  

Segue o conteúdo na íntegra:  
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“ – Papai e mamãe, digam-nos como viemos a este mundo? – perguntou Verinha, 

repentinamente.  

– Sim – reforçou Serginho. – Nascemos dos ovos ou das flores, como as 

sementinhas? Ou viemos de dentro da mamãe como os cordeirinhos, os bezerros e os 

cãezinhos?  

– Do mesmo modo que os animais – respondeu o pai. – Com uma ligeira diferença 

apenas.  

Vejam que os animais não se conhecem muito bem entre si. Aos seres humanos, 

entretanto, Deus deu uma mente e capacidade para pensar, amar, demonstrar afeições, 

sentimentos e apreciar as coisas belas.  

Há muito tempo atrás, encontrei sua mãe e apaixonei-me por ela. Decidimos nos 

casar e viver juntos pelo resto de nossa vida. Deus nos deu o dom do amor e nós Lhe 

agradecemos por isso todos os dias.  

Casamo-nos no cartório e na igreja, e vivemos juntos numa mesma casa.  

Mamãe e eu dormimos na mesma cama confortável. Os homens, assim como os 

animais, possuem órgãos especiais. O papai possui uma pequena bolsa de pele, a qual 

contém glândulas especiais semelhantes a bolinhas, chamadas testículos, que produzem 

os pequeninos espermatozoides, dos quais o tio Miguel já lhes falou.  

A mamãe, por sua vez, tem um canalzinho entre as pernas, chamado vagina. Ele 

conduz a um lugar, dentro do seu corpo, que é conhecido como útero. Ali existem 

órgãos especiais, os ovários, que produzem pequenos ovinhos chamados óvulos. Cada 

mês, um óvulo se desprende desses ovários e caminha para o útero.  

Vocês percebem que muitas vezes o papai abraça carinhosamente a mamãe. Algumas 

vezes eles unem seus corpos de um modo maravilhoso. O pênis do papai penetra na 

vagina da mamãe e os espermatozoides ali colocados avançam pelo canal até alcançar o 

óvulo. Apenas um espermatozoide se unirá ao óvulo, através de um processo chamado 

de concepção.  

Em seguida, esse ovozinho chega ao interior do útero e começa a crescer lentamente. 

Esse crescimento leva cerca de nove meses para se completar, até que o bebê esteja 

pronto e perfeitamente desenvolvido para vir ao mundo.  

– É por isso que a barriga da mamãe cresce tanto? – perguntou Verinha e 

acrescentou: - Dona Ester tinha uma barriga muito grande e, depois que o bebê nasceu, 

ela sumiu.  

Mamãe e papai riram muito da esperteza da menina.  
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– Certamente! – exclamou mamãe. – Você percebeu tudo.  

– O nascimento do bebê dói? Tio Miguel disse que as vaquinhas sofrem um bocado 

com isso – disse Serginho. 

– De fato, dói um bocado – confirmou a mãe. – Mas como tudo isto acontece num 

hospital, o médico e as enfermeiras ali estão para ajudar e dar os medicamentos que 

aliviem as dores. O bebê passa lentamente pelo canal vaginal, também conhecido como 

o canal do nascimento, até chegar ao seu final. Então, o bebê nasce.  

Tão logo chega a este mundo começa a chorar, respirando assim por seus próprios 

meios.  

Ele tem um cordãozinho em sua barriga – continuou a mãe – que é chamado de 

cordão umbilical, através do qual o bebê se alimenta enquanto está no ventre da mãe. 

Depois de nascido, porém, ele não mais necessita desse órgão. O médico corta-o e dele 

livra o bebê para sempre.  

Aquele furinho que vocês têm na barriga chama-se umbigo e foi precisamente ali que 

existiu o cordão umbilical.  

Nesse momento, Serginho levantou a sua camisa e exibiu orgulhosamente o umbigo.  

– Sempre quis entender porque eu tinha este furinho na barriga. Agora já descobri.  

–  Eu também tenho – disse Verinha. 

– Se o bebê tem um pequeno pênis entre suas pernas ele é menino – continuou sua 

mãe. 

– Por outro lado, se houver um pequeno corte ali, isso indica a entrada da vagina, 

então, o bebê é uma menina – explicou o pai.  

– É por isso que você é um menino e se veste como um menino, Serginho – disse o 

pai, enquanto acariciava os cabelos do filho.  

– E você, Verinha, é uma menina, a minha filha querida – acrescentou a mãe, 

abraçando e beijando a filha. – Com o tempo, vocês também crescerão e se casarão, 

formando famílias, se reproduzirão e farão nascer lindos bebês.  

As crianças trocaram olhares entre si e sorriram.  

– Isso tudo parece uma ótima idéia, você não acha, Serginho? – disse Verinha. – E 

teremos também lindas casas.  

– Eu gostaria de viver no interior do Estado, numa fazenda como a “Vale do Sol”. O 

que lhe parece, Verinha? – Perguntou Serginho.  



  103 
 

– Certo, Serginho, acho que seria muito bom. Então você e sua esposa e eu com o 

meu marido poderíamos ter filhos e contar para eles todas as coisas que tio Miguel, 

papai e mamãe nos disseram hoje. Seria maravilhoso, não é?  

– Quem criou todas essas coisas dentro do nosso corpo e dos animais, galinhas e 

também no interior das flores? – perguntou Serginho, após um curto silêncio. – Tudo 

parece maravilhoso demais para ser verdade.  

– Deus criou todos nós – afirmou o pai. – Toda a vida, todo o amor e a saúde vêm 

dEle. Ele fez as primeiras flores, os primeiros animais e o homem, dizendo-lhes que 

crescessem e se multiplicassem sobre a Terra. E é exatamente o que vem acontecendo 

há milhares de anos. 

Também, Deus é amor. Ele disse aos homens e mulheres que se amassem uns aos 

outros. E a vida em família é tudo isso. Todos nós nos amamos uns aos outros. Nossa 

casa é um lugar feliz, embora, muitas vezes, as coisas não andem tão bem como 

desejamos. Mas é nosso dever procurar ser felizes em todo o tempo.  

– Puxa, que bela idéia de Deus é essa! – disse Serginho. – Agora me deixe leva-lo até 

a fazenda. Há coisas muito interessantes que você gostaria de ver, papai. Tenho muitas 

coisas para mostrar-lhe sobre as galinhas, os carneiros, os bezerros, vacas, bois e... 

Pouco tempo depois, Serginho passeava com seu pai pelos campos.  

– Estou certa de que um dia ele será um fazendeiro – disse mamãe a Verinha, 

enquanto abraçava a filha carinhosamente.  

– Eu a amo muito, mamãe – cochichou Verinha ao ouvido de sua mãe. – Obrigada 

por nos trazer até a fazenda. Foi o melhor passeio de minha vida.  

– Vejo que você está muito feliz com isso, querida – acrescentou sorrindo a mãe.” 

 

Em “A vida começa assim”, Knight (1998) propõe-se a explicar para a criança a 

questão da reprodução animal e humana e, para fazê-lo, o autor parte de explanações 

biológicas. De acordo com Knight (1998), entre a reprodução humana e a animal há 

apenas uma diferença: o amor. “Vejam que os animais não se conhecem muito bem 

entre si. Aos seres humanos, entretanto, Deus deu uma mente e capacidade para pensar, 

amar, demonstrar afeições, sentimentos e apreciar as coisas belas.” 

Em nossa compreensão, esta afirmação sintetiza o modo com o qual o autor 

apresenta sua visão tanto da realidade, quanto da condição humana, na qual destacamos 

então a categoria de compreensão de desenvolvimento humano: há uma vontade divina, 

acima da materialidade das coisas, que dita o modo com o qual elas são organizadas. 
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Nesse sentido, o autor, ao afirmar já na epígrafe que Deus criou todas as coisas, remete-

se a uma forma de pensar a realidade de forma idealista, e própria da Era Medieval: 

nesta lógica, temos que o motivo da obtenção do conhecimento não era o de desvendar 

as leis da natureza – como o faz o pensamento empiricista –, mas sim compreender a 

vontade divina; conhece-se a realidade, então, a partir da reflexão sobre a moral cristã. 

Esta lógica é decorrente da monopolização do saber pelo cristianismo – religião 

principal da Idade Média – e, consequentemente, também do conhecimento sobre o 

psiquismo humano. Apesar de não competir aos objetivos desta análise o 

aprofundamento da questão religiosa, é-nos interessante pontuar que esta 

monopolização do conhecimento pela Igreja Católica é marcada pela cisão entre corpo e 

alma – sendo esta última, imortal e sempre atrelada à possibilidade de aproximação com 

Deus.  

Nesta compreensão, a dissolução do apaixonamento e do casamento no mesmo 

fenômeno da reprodução humana marca o que o autor entende por família, e também 

implica em impor tanto ao sexo masculino, quanto feminino, normas socialmente 

construídas como decorrentes de um único processo biológico e fruto da vontade de 

Deus, a partir da imanência do amor divino na alma humana, esclarecendo-nos sua 

compreensão das categorias condição masculina e condição feminina, quanto da 

organização dos papéis: “– Se o bebê tem um pequeno pênis entre suas pernas ele é 

menino – continuou sua mãe. / – Por outro lado, se houver um pequeno corte ali, isso 

indica a entrada da vagina, então, o bebê é uma menina – explicou o pai. / – É por isso 

que você é um menino e se veste como um menino, Serginho – disse o pai, enquanto 

acariciava os cabelos do filho (grifo nosso).  

Esclarecemos que, ao criticarmos a visão de que o que define a diferença essencial 

entre o ciclo de vida animal e humano é o conceito de amor, não o estamos negando 

enquanto um importante ponto diferencial entre o psiquismo humano e animal: o amor e 

o apaixonamento são por nós compreendidos como elementos pertencentes à dimensão 

afetiva do humano – que, a partir da perspectiva que realizamos este trabalho, 

caracteriza-se também pela dimensão histórica própria ao psiquismo humano: de acordo 

com Martins (2011), Vigotski exemplifica a construção dos sentimentos a partir da 

história humana ao citar o sentimento de ciúme das mulheres que pertencem à cultura 

islâmica – onde é comum casamento poligâmico; compreendemos, nesse sentido, que o 

sentimento se institui e se modifica de acordo com contexto no qual o indivíduo está 

inserido, isto é, “pela aprendizagem da qual resulta a formação de conceitos. Trata-se, 
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pois, de reconhece-lo como síntese de múltiplas determinações que os conformam” (p. 

200). Amar, neste sentido, é decorrência de uma contradição histórica específica, 

constituindo-se como um dos produtos do processo de humanização – compreensão que 

leva à possibilidade do humano de apropriar-se deste processo de diferentes maneiras 

(ou de simplesmente não apropriar-se), sem que estas recaiam sob rótulos patogênicos 

decorrentes da noção de que há uma forma correta de amar (como é o caso do exemplo 

citado por Vigotski, em relação aos polígamos).   

Dessa forma, esta obra, em direção similar à obra Convivendo com seu Sexo (Souza, 

1998), é incapaz de contribuir para o desenvolvimento do psiquismo em direção à 

emancipação de relações opressoras: não podemos avaliar o conteúdo deste livro como 

científico, haja vista que na presente obra os fenômenos nos são apresentados de forma 

unilateral, isto é, ideológica, não havendo momentos como a problematização e a 

instrumentalização para a compreensão de um fenômeno em sua essência. Colocar um 

fenômeno histórico e social sob uma base biológica, e mais, coloca-lo sob argumentos 

idealistas e, portanto, universais e a-históricos impede que haja a apropriação do 

conceito em sua totalidade: como consequência, reitera-se, de forma engessada e brutal, 

a norma heterossexual, perpetuando a marginalização de toda a população que a ela não 

se encaixa e, consequentemente, levando à legitimação de atitudes misóginas e 

homofóbicas, por exemplo.   

Passemos, pois, à obra de Lenain (2004) e de Cole (1998) que ilustram a 

potencialidade da literatura infantil como ferramenta emancipatória e subversiva à 

lógica com a qual os livros anteriores trataram a sexualidade humana. Segue abaixo a 

reprodução escrita de “Ceci tem Pipi” (Lenain, 2004) em sua íntegra: 

 

Ceci tem Pipi? – Thierry Lenain 

 

Antes, para o Max, tudo era muito simples. 

 Primeira coisa: havia o pessoal Com-pipi.  

Segunda coisa: havia o pessoal Sem-Pipi.  

Terceira coisa: o pessoal Com-pipi era mais forte do que o pessoal Sem-pipi.  

Lógico! Eles tinham pipi, não é mesmo? 

Ora... Nem adiantava reclamar.  

As coisas eram assim desde o começo do mundo. 

 Por exemplo, os mamutes. 
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 No tempo dos mamutes, havia mamutes com-pipi e mamutes sem-pipi.  

E adivinhe quais eram os mais fortes?  

Ou seja... Max estava muito feliz por ser um cara Com-pipi.  

E azar das meninas...  

Afinal, não era culpa dele se as meninas não tinham uma certa coisa!  

Mas tudo isso foi antes... 

 Porque um dia, na escola, Ceci vai para a turma de Max. 

 – Esta é a Ceci! – diz a professora. 

 No começo, Max não liga para Ceci. É uma sem-pipi! 

 Ela que vá brincar de boneca ou desenhar florzinhas fofinhas.  

Rá! E aliás está na hora de aula de desenho e Ceci desenha.  

– Você desenha muito bem! – Exclama a professora, mostrando o desenho de Ceci.   

No papel, não tem florzinha fofinha nenhuma! O que tem é um mamute enorme! 

 “Qual é a dessa garota?”, Max fica pensando. 

Nos dias e semanas seguintes, Max muitas vezes faz a mesma pergunta para si 

mesmo: “Qual é a dessa garota?”. 

 Porque, além de desenhar mamutes, Ceci joga futebol.  

E tem uma bicicleta de garoto.  

Ceci não tem medo de subir nas árvores (e vai bem mais alto do que Max). Nas lutas, 

ela sempre vence.  

“Não, francamente, qual é a dessa garota?”, Max pergunta para si mesmo pela 

milésima vez.  

De repente, aparece uma ideia na cabeça dele: “Vai ver que a Ceci é uma garota 

diferente”.  

Vai ver que a Ceci tem alguma coisa que as outras meninas não têm, pensa Max. É, 

deve ser isso. Ceci é uma menina que tem pipi! Uma sem-pipi com pipi... 

 Mas isso é trapaça! Na mesma hora, Max resolve investigar.  

Assim que tiver as provas de que Ceci tem pipi, Max vai contar para todo mundo. 

Ninguém mais vai querer brincar com ela.  

Ninguém! E mãos à obra.  

Max não larga Ceci. Ele espiona a menina o tempo todo.  

Por baixo da porta ele vê, por exemplo, que ela faz pipi sentada e não de pé. 

 Bom, isso não prova nada! Qualquer um pode fazer pipi sentado. 
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Tem um dia em que Max vai dormir na casa de Ceci. Por muito azar ela troca de 

roupa no banheiro e sai com um pijama bem largo, coberto de mamutes. Naquela noite, 

Max não vê mais nada.  

Aliás, nas outras noites e nos outros dias ele também não vê.  

A coisa não é tão fácil. 

A vida de detetive dá trabalho. 

Passam-se dezenas de dias e outras dezenas de dias, e tudo sempre igual: Max não vê 

nada.  

Depois, chega o verão.  

Ceci e Max se encontram num acampamento. 

Enquanto os pais deles armam as barracas, eles gritam: – a gente vai nadar!  

Estão com tanta vontade de enfrentar as ondas que até esquecem de levar suas roupas 

de banho.  

Só na praia eles se dão conta.  

– Droga! – reclama Ceci.  

– Vou ter de voltar lá!...  

“Não! Não faça isso!”, pensa Max. 

“É hoje ou nunca!” 

E diz a ela: – Por que a gente não toma banho nu? 

Ele acha que Ceci não vai querer, mas está enganado. Ceci diz: – Boa ideia. 

Ceci tira a roupa. No começo, Max só vê o bumbum dela.  

Não é suficiente.  

Só com bumbum não dá pra saber.  

Depois Ceci se vira.  

Max fica de queixo caído e olho arregalado. 

Ele gagueja: 

– Você... você não tem pipi?! 

Espantada, Ceci olha para a parte de baixo de sua barriga. E diz: – Ué! Não, eu tenho 

perereca! E pluf, mergulha no mar.  

Desde aquele dia, o mundo não é mais o mesmo para Max.  

Antes, havia o pessoal Com-pipi e o pessoal Sem-pipi. Agora, tem os Com-pipi e as 

Com-perereca. Pois é... Não tem nada faltando nas meninas!  
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O livro, em sua situação inicial, nos apresenta a compreensão de Max, o 

protagonista, sobre a diferença entre os sexos: de acordo com ele, há algo presente nos 

homens (o pipi) que é ausente nas mulheres; desconhecendo o órgão sexual feminino, 

não há, para Max, a compreensão da diferença entre os sexos, mas sim a falta de um 

elemento nas mulheres, que justifica uma suposta inferioridade a diferença de 

comportamento e aspirações, por exemplo, sendo o sexo masculino naturalmente 

dominante em relação ao feminino (No tempo dos mamutes, havia mamutes com-pipi e 

mamutes sem-pipi./ E adivinhe quais eram os mais fortes?/ Ou seja... Max estava muito 

feliz por ser um cara Com-pipi./ E azar das meninas.../ Afinal, não era culpa dele se as 

meninas não tinham uma certa coisa!). No decorrer da história, esta compreensão é 

problematizada na medida em que o protagonista (Max) percebe que a nova colega de 

sala (Ceci) age de forma similar aos meninos – o que também o leva à afirmação inicial 

sobre a questão da heteronormatividade como condição para pertencer aos grupos 

sociais: quando Max desconfia de que Ceci é uma “Sem-pipi com pipi”, a confirmação 

de sua hipótese a faria uma impostora, excluindo-a do convívio social com seus colegas 

(“Assim que tiver as provas de que Ceci tem pipi, Max vai contar para todo mundo. 

Ninguém mais vai querer brincar com ela. Ninguém!”). Temos portanto que a condição 

inicial do livro é a apresentação de uma criança que, até então, havia apropriado 

conceitos em torno da sexualidade e das relações entre os sexos de maneira fragmentada 

e alienada, naturalizando a opressão histórica de um sexo pelo outro; a problematização 

a partir do surgimento de um indivíduo (Ceci) que não se adequa à norma por ele até 

então aderida se caracteriza como a contradição, isto é, a negação da certeza de Max.  

Como saída da contradição imposta pelo livro, Max percebe que a mulher não se 

posiciona diante da realidade da forma com que ele costumava vê-la porque lhe falta 

algo, mas sim porque o aprendizado que ele teve sobre a condição feminina o levava a 

compreender a mulher como um indivíduo inferior, e que isto nada tinha a ver com a 

diferença anatômica entre os sexos – mas sim com uma condição social imposta por 

uma visão dominante. 

Destacamos, também, a forma passageira com a qual Lenain (2004) aborda a questão 

familiar em sua obra, destacando como o autor posiciona a categoria família: há apenas 

uma menção aos pais das crianças que protagonizam a história, compondo-se de um 

homem e uma mulher (tanto em relação à Max, quanto Ceci). A ausência de delongas 

sobre a família, no entanto, pode ser compreendida pela noção de que não é apenas na 

família que a criança aprende sobre a realidade da qual faz parte e se constitui enquanto 
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individuo ativo, mas em suas relações interpessoais e na escola também, por exemplo. 

Tal fato nos chama a atenção pela insistente presença da organização familiar 

tradicional e da participação constante dos pais em falarem sobre a sexualidade e as 

relações amorosas, em outros livros por nós analisados, que reiteram constantemente a 

compreensão de que a família é imprescindível para o aprendizado e manutenção desta 

forma de organização conjugal como correta e universal. 

Temos então que o livro apresenta, através da situação inicial de rigidez e 

naturalização dos papeis sociais das categorias condição feminina e condição masculina 

(“Ora... nem adiantava reclamar. As coisas eram assim desde o começo do mundo”) e 

da contradição, a possibilidade de questiona-la e subverte-la, levando a criança à 

compreensão de que estes papeis são estabelecidos e naturalizados por um processo 

histórico e social, e não natural: em “Ceci tem Pipi?”, o autor aborda a vivência 

cotidiana de Max, protagonista da história, e seus questionamentos diante de um enigma 

que ele já pensara haver solucionado: a questão da diferença entre os sexos. Assim, a 

obra apresenta uma contradição inicial, e a história se desenvolve a partir do processo 

entre o questionamento da situação inicial e a sua superação, isto é, a compreensão do 

porquê de Ceci, a nova colega de sala de Max, ter comportamentos condizentes ao que 

Max entendia ser referentes e naturais do sexo masculino, apenas.  

Fazemos um adendo, no entanto, no que diz respeito à categoria organização dos 

papeis sociais: o processo que leva Max ao questionamento da sexualidade de Ceci é 

decorrente da lógica da competição, própria tanto à lógica liberal, quanto às 

características naturalizadas como masculinas. Max só atentou-se ao comportamento de 

Ceci porque esta apresentava características masculinas, ao entrar na lógica da 

competição e vencendo pelo bom desempenho físico. Ressaltamos, assim, a importância 

da presença da mediação ao apresentar tais conteúdos às crianças, atentando, portanto, 

para a naturalização da competição inerente ao modo de produção capitalista.  

De maneira geral, compreendemos que o percurso apresentado por Lenain (2004) é 

similar à afirmação de Abrantes e Pasqualini (2013), sobre a literatura infantil 

apresentar a contradição e a superação da realidade tratada no livro de forma 

imaginativa, trabalhando dialeticamente os fenômenos da realidade de forma teórica.  

Podemos assim afirmar que a concepção da categoria desenvolvimento humano 

abordada no livro assemelha-se à concepção materialista histórico dialética, uma vez 

que o autor trabalha os elementos da compreensão dialética da realidade (afirmação, sua 

negação e síntese) e, ao fazê-lo, impulsiona o protagonista da história para uma 
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mudança global em sua forma de relacionar-se com o mundo, tal como nos aponta 

Vigotski (1998) em relação aos saltos qualitativos no desenvolvimento, proporcionados 

pelo processo de aprendizagem: “Desde aquele dia, o mundo não é mais o mesmo para 

Max. Antes, havia o pessoal Com-pipi e o pessoal Sem-pipi. Agora, tem os Com-pipi e 

as Com-perereca5. Pois é... não tem nada faltando nas meninas!”.  

Apresentamos em seguida a reprodução do texto da obra de Cole (1998):  

 

A Princesa Sabichona 

 

A Princesa Sabichona não queria se casar. Gostava de ser solteira. 

A Princesa era muito bonita e rica, por isso todos os príncipes queriam se casar com 

ela. 

A Princesa Sabichona queria viver sossegada no castelo, com seus bichos de 

estimação, fazendo o que bem entendesse. 

- Está na hora de criar juízo - disse a sua mãe, a Rainha. - Chega de só ficar às voltas 

com esses bichos! Trate de arranjar um marido! 

 Um monte de pretendentes chatos ficavam o tempo todo rodeando o castelo. 

 - Tudo bem! - declarou a Princesa Sabichona. - Quem passar pela prova que eu 

determinar, terá minha mão em casamento, como se costuma dizer. 

 Ela ordenou ao Príncipe Adubo que fizesse as lesmas pararem de estragar seu 

jardim. 

 Mandou o Príncipe Ousado alimentar seus animais de estimação (os dragões). 

 Desafiou o Príncipe Roque para uma maratona de patinação. 

 Convidou o Príncipe Tremelique para andar de moto pelo campo. 

 Chamou o Príncipe Tontura para resgatá-la do alto da torre. 

 Mandou o Príncipe Quebratudo buscar lenha na floresta. 

 Exigiu que o Príncipe Rastejante levasse sua mãe, a Rainha, para fazer compras. 

 Deu ordens ao Príncipe Mergulhão para tirar seu anel mágico do tanque de 

peixinhos. 

 Nenhum dos príncipes conseguiu cumprir a tarefa que lhe coube. 

 - Então, nada feito - disse Sabichona, pensando que estivesse livre. 

                                                
5 No original em francês, as expressões para Pipi e Perereca são, respectivamente, Zizi e Zezetti 

– forma com a qual as crianças popularmente se referem às genitálias. Esclarecemos tal afirmação por 
compreendermos que a tradução “perereca” pode comportar referências pejorativas à genitália feminina.  
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Mas então apareceu o Príncipe Fanfarrão. E fez as lesmas pararem de estragar o 

jardim... alimentou os animais de estimação... patinou e rodopiou até o dia amanhecer ... 

rodou centenas de quilômetros de moto ... 

Ele resgatou a Princesa do alto da torre. Foi buscar lenha na floresta ... levou a 

Rainha-mãe para fazer compras e tirou o anel mágico do tanque de peixinhos. 

O Príncipe Fanfarrão não estava achando a Princesa Sabichona tão sabida assim. 

Então ela lhe deu um beijo mágico... e ele virou um sapo ENORME! 

O Príncipe Fanfarrão foi-se embora depressa! 

Quando os outros príncipes ficaram sabendo o que tinha acontecido com o Príncipe 

Fanfarrão, ninguém mais quis se casar com a Princesa Sabichona... 

E ela viveu feliz para sempre. 

 

Nesta obra, Cole (1998) conta uma história que, em sua estrutura, é típica dos contos 

de fadas: uma princesa solteira tem uma lista de pretendentes dispostos a se casar com 

ela e, para eleger qual deles será seu futuro marido, lhes impõe uma série de desafios. A 

diferença essencial desta obra reside no fato de que, ao contrário das princesas dos 

contos de fadas tradicionais, a Princesa Sabichona não tem o desejo de se casar. Assim, 

já no início da obra, Cole (1998) apresenta a protagonista como uma mulher 

transgressora do corolário de desejos que, por séculos, naturalizaram-se como próprios 

ao sexo feminino: “A Princesa Sabichona não queria se casar. Gostava de ser solteira.”  

A partir deste dado inicial, pode-se mudar o olhar sobre a sua relação com os homens 

que se candidatam para se casar com ela: ao impor-lhes os desafios, o objetivo da 

princesa não é escolher qual dos homens é o mais valente, mas sim, diante de seus 

fracassos, marcar suas fragilidades. Há, dessa forma, uma subversão da determinação do 

que diz respeito à categoria organização dos papéis masculinos e femininos 

determinados pela constituição da família monogâmica: a lógica de que os grandes 

problemas e o destino da humanidade cabe aos homens, e o cuidado dos filhos, da casa 

e da alimentação, às mulheres (Lessa, 2012), é questionada frente o fracasso dos 

homens em relação aos desafios que lhe foram incumbidos, e à satisfação da mulher em 

ver-se sem um cônjuge. Compreendemos então que a autora apresenta a categoria 

masculina a partir da desnaturalização de atributos que conferem a masculinidade a 

alguém do gênero masculino, a saber, a força, a valentia, e a vitória sobre alguém como 

marca de sua virilidade e aptidão para a conquista de alguém do gênero feminino.  
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Dessa forma, podemos afirmar que a autora questiona, de forma geral, a ordem 

natural de um conto de fadas, a saber, o desejo da princesa de casar-se, e a busca pelo 

homem ideal, que lhe protegerá das adversidades. A família da protagonista, nesse 

sentido, reivindica a manutenção da ordem do desenvolvimento, isto é, crescer, casar-se 

e dar continuidade ao patrimônio de sua família (- Está na hora de criar juízo - disse a 

sua mãe, a Rainha. - Chega de só ficar às voltas com esses bichos! Trate de arranjar um 

marido!). Sobre esta postura da mãe da protagonista, podemos compreendê-la não em 

cumplicidade, mas sim em reprodução da lógica patriarcal: ao nos apropriarmos de 

conceitos engessados e fundamentados na opressão de um sexo pelo outro, passamos a 

reproduzi-lo como se esta fosse a ordem natural das coisas, levando tal pensamento 

adiante para as próximas gerações. A protagonista da história, dessa forma, procura 

obedecer à mãe – ainda que tenha intenções que não as dela (de casar a filha).  Podemos 

apontar, ainda deste posicionamento, dois aspectos: a naturalização do casamento 

monogâmico, e a categoria família compreendida aqui como unidade econômica da 

sociedade.   

 Como vimos no primeiro capítulo deste trabalho, o casamento monogâmico não é 

próprio dos humanos, isto é, o desejo de encontrar um parceiro para toda a vida não é 

inerente à sua constituição biológica, mas sim, histórica, tendo seu início juntamente 

com a sociedade de classes: lembrando o que nos afirmou Engels, “o primeiro 

antagonismo de classes é entre o homem e a mulher na monogamia, e a primeira 

opressão de classes, a do sexo feminino pelo masculino (...). A monogamia surge sob a 

forma de escravização de um sexo pelo outro” (Engels, 1997, p. 68). Dessa forma, como 

nos apontaram os estudos de Engels (1997), a constituição familiar tal qual a temos hoje 

não se dá, em essência, em decorrência do apaixonamento romântico e do desejo de 

partilhar vivências, mas sim, de manter a herança deixada pelo patriarca, e acumular 

riquezas com novas uniões.  

Compreendemos, então, no que tange à categoria desenvolvimento humano que os 

conteúdos presentes no livro, ao serem apresentados pela autora sob a luz do 

questionamento de sua naturalidade e normalidade, convidam o mediador a 

compreender estas contradições como produto histórico, e assim apresentar à criança o 

caráter do desenvolvimento humano: como síntese de múltiplas determinações 

históricas, superando a visão de que seguimos, de maneira unilateral, o curso do 

desenvolvimento – e, especificamente, do desenvolvimento afetivo e sexual – apenas 

pela determinação dos ditames biológicos. 
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Nesse sentido, apontamos a afirmação de Abrantes (2011) que, apoiado nos estudos 

de Canton (1994) sobre as histórias para crianças, traz sobre os contos de fadas: 

diferente dos contos populares, os contos de fadas marcam o lugar do universal e do a-

histórico, marcando, de forma mitificada, os interesses da sociedade burguesa ainda em 

seu nascedouro – ao pensarmos, então, que à época do nascimento da burguesia 

enquanto classe não havia o conceito de infância, temos que o objetivo do conto de 

fadas não é contar histórias para crianças, mas sim propagar a lógica burguesa de forma 

ideológica. As princesas retidas em situações vulneráveis – em sua grande maioria, por 

madrastas cruéis e invejosas, reforçando a competitividade e a importância central da 

beleza, entre as mulheres –, que só alcançarão a felicidade diante de um homem que, 

dono de si e aventureiro, as salvem de sua rotina injuriosa com um beijo que lhes farão 

ter certeza de que desejam passar o resto de suas vidas sob a posse desse homem, nada 

é, senão, a tentativa de elevar, para além das determinações históricas, a submissão 

feminina e a legitimação do discurso monogâmico.  

O modo com o qual Cole (1998) apresenta e desenvolve sua obra, portanto, traz 

elementos de caráter emancipatório. De forma análoga a obra de Lenain (2004), Cole 

(1998) questiona a natureza da categoria condição feminina mas, diferente de Lenain 

(2004), a autora opta não por apresentar um conceito do senso comum e questioná-lo, 

mas sim por apresenta-lo já de forma elaborada pela protagonista. Em sua primeira 

página, a autora posiciona a Princesa Sabichona como alguém confortável com a 

compreensão de que seu desejo era o de se manter solteira, e que não havia problema 

algum nisso. Afirmamos, assim, que este livro, ao ser trabalhado por um mediador 

comprometido com o desenvolvimento do psiquismo de seus educandos em suas 

máximas possibilidades, pode em muito contribuir para a superação da naturalização do 

casamento monogâmico – condição que, para Lessa (2012), é imprescindível para que a 

sociedade se emancipe da exploração entre os humanos. Para o autor, a monogamia 

expressa a exploração entre os humanos a nível familiar:  

 

Somos favoráveis a uma organização familiar que não seja ordenada pela 

propriedade privada. O que significa que somos favoráveis à liberdade mais 

completa para que as pessoas possam viver seus amores com a maior intensidade 

e a maior autenticidade. Superar o casamento monogâmico é decisivo para a 
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constituição de uma sociedade que possibilite o desenvolvimento universal e 

pleno (Marx denominava de "desenvolvimento omnilateral" – isto é, por todos 

os lados) dos indivíduos. E, para que isso seja possível, é imprescindível superar 

a sociedade capitalista (Lessa, 2012, p. 7).  

Finalizamos então este capítulo em concordância às palavras de Lessa (2012) no que 

dizem respeito à liberdade para vivenciar o amor com maior intensidade e autenticidade, 

desatando-o da lógica opressora promovida pela sociedade capitalista. Com esta 

afirmação, temos o intuito não de clamar pelo fim do casamento e da monogamia, mas 

sim pelo fim das relações opressivas e pela promoção de uma educação crítica e voltada 

para o coletivo; há ainda muito que caminharmos em direção à vivência de relações – 

amorosas ou não – desatreladas do capital. Compreendemos, nesse sentido, que obras 

como a de Cole e Lenain nos jogam luz à esse caminho, denotando o papel fundamental 

que a literatura infantil pode exercer em direção à superação da atribuição de sentidos 

fragmentados e alienados no que se referem às relações de gênero e à sexualidade 

humana: é urgente que rompamos a resistência em trabalhar estes fenômenos durante a 

idade pré-escolar e início da idade escolar, e que o façamos de forma responsável e em 

compromisso com a dignidade humana.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

OS ATORES: Assim termina  
A história de uma viagem,  

   Que vocês viram e ouviram:  
E viram o que é comum,  

O que está sempre ocorrendo.  
Mas a vocês nós pedimos  

No que não é de estranhar,  
Descubram o que há de estranho! 

No que parece normal.  
Vejam o que há de anormal!  

No que parece explicado,  
Vejam quanto não se explica!  

E o que parece comum,  
Vejam como é de espantar!  

Na regra vejam o abuso!  
E, onde o abuso apontar,  

Procurem remediar! (Brecht) 
 

Tomar o método de Vigotski como referência para a análise nos possibilitou 

investigar estes fenômenos em unidade dialética, instrumentalizando-nos contra análises 

fragmentadas, isto é, que tomam apenas uma parte de um fenômeno complexo como 

objeto e o desvinculam de sua dimensão histórica, inviabilizando o reconhecimento de 

uma materialidade violenta e desigual a ser transformada.   Lessa (2012), ao redigir 

sobre a crise da família monogâmica em tempos atuais, nos afirma que recordar como a 

sociedade já organizou sua sexualidade de forma diferente da atual nos demonstra que o 

patriarcalismo na sociedade de classes não é um modelo universal, uma possibilidade 

única de nos relacionarmos com nossos pares. Como nos apontaram os estudos de 

Engels (1994) presentes neste trabalho, não constituímos a propriedade privada, 

tampouco o casamento monogâmico, desde os primórdios da humanidade, mas sim é 

este o modelo que está posto em tempo presente – sendo esta, portanto, uma condição 

superável. Como podemos, então, contribuir com a superação destes ditames que 

mostram sua essência pautada na desigualdade e na opressão de um sexo pelo outro?  

A história já nos permite compreender que Engels (1994) equivocou-se ao   

redigir que, com o fim da sociedade capitalista, a superação da família monogâmica 

pautada nos princípios da burguesia se pautaria em uma monogamia genuína e 

heterossexual. Como nos afirma Lessa (2012), estes pressupostos são próprios ao 

período histórico no qual viveu Engels, sendo determinados pela moral vitoriana e por 



  116 
 

outros aspectos particulares àquele período. Pensemos então que, nesse sentido, também 

estamos perpassados por uma condicionalidade histórica que nos impede pensar com 

clareza para além das relações estabelecidas sob a égide do patriarcado e da burguesia. 

Por hora, cabe-nos como ferramenta pensar quais práticas e modos de pensar as relações 

entre os gêneros devemos evitar. 

Compreendemos assim que tomar o desenvolvimento humano em sua dimensão 

histórica e social nos oferece subsídios metodológicos para investigar a condição 

feminina e o desenvolvimento da sexualidade nesta mesma direção: estes fenômenos, 

sendo determinados pela história e não pelo inatismo biológico, podem movimentar-se 

rumo à superação da violência e do preconceito que marcam sua história. Fez-se 

fundamental nesta pesquisa, portanto, os escritos de Vigotski acerca do processo de 

desenvolvimento do psiquismo e a possibilidade de uma educação que o favoreça em 

suas máximas possibilidades.  

Quando Vigotski disserta sobre a questão do desenvolvimento do pensamento e 

da linguagem, bem como a periodização, temos que entre o produto do conhecimento 

produzido pela humanidade e a criança, reside a preocupação em oferecer subsídios 

teóricos para que, enquanto mediadores deste saber, nos apropriemos de como se dá o 

processo de desenvolvimento de uma consciência ativa e engajada na eliminação da 

exploração entre os humanos, base  para a  construção de uma nova sociedade coletiva. 

Pensar sobre o desenvolvimento humano é, dialeticamente, pensar sobre a organização 

da sociedade, e é neste ponto que ressaltamos a importância em compreendermos a 

dimensão política da obra de Vigotski. A noção de que, para além da denominação de 

objetos, a linguagem possibilita a construção de seus significados, nos incitou a 

questionar os significados de gênero e de feminino em sua dimensão social, e como 

estes podem ser transmitidos e reproduzidos pelas crianças.   

Assim, ao nos debruçarmos sobre a periodização e o conceito de atividade 

principal, objetivamos enfatizar o papel revolucionário que pode exercer um mediador 

consciente de sua responsabilidade diante da humanização do outro. Especificamente, 

no que se refere à criança entre cinco e oito anos, marcamos este momento como aquele 

em que a criança toma significado sobre si e seus afetos, sendo este estágio o período 

em que a criança generaliza seus afetos, e “as vivências adquirem sentido” (Vygotski, 

1996, p. 380).  Nesta afirmação reside o escopo ao nosso posicionamento favorável ao 

ensino sobre as relações de gênero e a sexualidade humana ainda em idade pré-escolar: 

ao termos que a criança só é capaz de dar sentido à sua vivência porque tem consciência 
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de si, compreendemos que o sentido à ela dado depende do tipo de relação que a criança 

estabelece com o meio; assim, “a vivência deve ser entendida como a relação interior da 

criança como ser humano, com um outro momento da realidade. Toda vivência é 

vivência de algo. Não há vivência sem motivo (Vygotski, 1996, p. 383)”. Nesta idade, 

portanto, a criança, ao ser capaz de dar sentido às suas vivências, é também capaz de 

tomar consciência e pensar sobre diferença de gêneros, e o modo com o qual o fará irá 

depender das mediações que lhe forem proporcionadas.  

Ao compreendermos então que a brincadeira é a atividade principal da criança 

neste referido período, empreende-se que a questão do gênero esta posta nesta atividade: 

como nos afirma Vigotski (2008), durante a brincadeira a criança realiza 

imaginariamente o desejo de realizar as atividades que observa nos adultos e, ao fazê-lo, 

reproduz o sentido social das ações com objetos, isto é, como são utilizados pelos 

adultos no interior das relações sociais.  

É importante que compreendamos nesse sentido que a criança, ao reproduzir as 

relações sociais na brincadeira, o faz de forma generalizada, isto é, “a criança generaliza 

sua relação afetiva com o fenômeno independentemente da situação concreta real, pois a 

relação afetiva está ligada ao sentido do fenômeno (Vigotski, 2008, p. 26)”; somos 

levados a compreender então que a criança pode exercitar o significado que vem 

atribuindo às vivências perpassadas pelo gênero durante a brincadeira em diversas 

situações: não nos é incomum observar crianças reproduzindo os papeis sociais e da 

vida doméstica em suas brincadeiras – como então afirmar que as crianças somente 

saberão sobre a sexualidade humana quando tomarem idade suficiente, se o gênero está 

consigo desde os primórdios de suas vidas? Afirmamos ser ingênuo – senão violento – 

incutir nas crianças estórias envolvendo a chegada dos bebês através de cegonhas ou pés 

de repolho, assim como o é fazê-la crer que certo brinquedo, vestimenta ou sentimento 

lhes é vetado por terem nascido com esta ou aquela anatomia.  

Para além da ingenuidade, suprimir esta questão do ensino escolar, omitindo esta 

diferença – ou marcando-a como algo natural e inevitável aos humanos – impede que as 

crianças estranhem o abuso como regra àqueles que fogem da norma; incita a 

banalização da violência e naturaliza o ódio à diferença, obedecendo à ideologia 

capitalista e patriarcal. Como nos afirma Duarte (2006), a brincadeira não se desenvolve 

espontaneamente, mas sim  

 



  118 
 

requer ações educativas que promovem o surgimento, o desenvolvimento e o 

direcionamento desse tipo de atividade (...). Se a brincadeira de papéis sociais 

for deixado ao sabor da espontaneidade infantil, é possível que essa atividade 

reproduza, espontaneamente, a alienação própria dos papéis sociais reproduzidos 

do cotidiano da sociedade contemporânea (Duarte, 2006, p. 95).  

 Apresentamos, assim, a mediação do livro infantil como ferramenta que, ao 

apresentar a realidade de forma imaginativa à criança em idade pré-escolar e início da 

idade escolar, é capaz de promover o desenvolvimento do psiquismo da criança na 

direção da emancipação desta ideologia: ao compreendermos que um bom ensino é 

aquele que sabe sobre a atividade que a criança desempenha no momento, e que esta é o 

que sintetiza a sua forma de se relacionar com a realidade, compreendemos o livro em 

estreita relação com a atividade de jogo/brincadeira;  quando elaborado de forma a 

problematizar um conceito, isto é, ao tornar uma questão social acessível ao mundo 

infantil através da linguagem artística, o livro é capaz de levar a criança, em sua 

capacidade imaginativa, a compreender a realidade de forma dialética e emancipada da 

ideologia dominante, reorganizando as funções psíquicas até então desenvolvidas.  

Vemos dessa forma que o estudo pautado na Psicologia Histórico Cultural, ao 

conferir tratamento social à questão do desenvolvimento e do processo de educação 

escolar, toma o psiquismo humano como instância passível de transformação e 

revolução contínuas. Em analogia, pois, à compreensão de que nos constituímos 

humanos somente mediante contato com a sociedade, temos que o desenvolvimento da 

sexualidade humana só pode ser investigado a partir do gênero: como pensar a 

sexualidade fora de gênero, se já somos gênero mesmo antes de nascer, quando somos 

marcados pelas expectativas de nossos pais? Seria-nos incoerente pensar, sob este viés, 

em uma sexualidade que é natural ou normal – assim como também o seria pensar as 

relações entre o gênero feminino e o gênero masculino tal como estão estabelecidas fora 

das normas ditadas pelo patriarcado e sua atual unidade com o capital.  

Podemos, assim, no que cabe a uma produção científica, trabalhar em prol do 

fim da exploração de um humano pelo outro e de discursos que incitam ao ódio, à 

violência e a exclusão da diversidade através da compreensão destes entraves em sua 

totalidade histórica: erigir novas formas de relacionar-se, e em última instância, uma 

nova forma de organização social exige que compreendamos o porquê de querermo-las. 
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Damos ênfase, assim, à importância em compreendermos qual a materialidade que nos 

levou à consciência tal qual está posta hoje e, mediante sua apropriação, construir 

ferramentas que possam supera-la para, enfim, aproximarmo-nos da emancipação 

humana. É-nos insuficiente pensar gênero sem pensar a materialidade histórica que 

constituiu o padrão masculino e feminino, e que continuam a ser naturalizados cegando 

os indivíduos da violência que lhes é incutida – isto é, é-nos inviável pensar gênero sem 

o patriarcado que pesa sob nossos corpos. 

Diante deste contexto, encontramos na Psicologia Histórico Cultural subsídios 

que nos impelem a um posicionamento crítico diante da realidade na qual vivemos: é de 

responsabilidade tanto ética e profissional, quanto coletiva e humana, atentar para o 

registro de 4 762 feminicídios em 2013, e 9 982 violações à dignidade LGBT em 2012. 

É exigência à nossa profissão compreender e superar o passado em que trabalhamos em 

unidade com a ideologia dominante, para então forjar uma prática que esteja de fato em 

consonância com a saúde mental e em compromisso com a dignidade humana. Em um 

sociedade em que a regra continua a ser o abuso, cabe a nós construir uma Psicologia 

em que o estranhamento destes números seja a regra.  
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